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APRESENTAÇÃO

DO CURSO
Seja bem-vindo ao e-book do Sinduscon na Prática. Este curso foi produzido em uma parceria com a Hilti®, uma 
renomada empresa global especializada em tecnologias de construção e engenharia e líder mundial no 
desenvolvimento de selagem resistente a fogo.

O curso é composto por 2 videoaulas, 1 e-book e 1 guia rápido. Você também pode adquirir um certificado de 
conclusão do curso respondendo a um questionário a respeito do assunto estudado. Neste ebook você irá 
aprender a importância da selagem resistente a fogo na compartimentação na construção civil, um método 
necessário e altamente eficaz na segurança contra incêndio. 

Pronto para começar a estudar? Recomendamos então que siga as seguintes etapas:

1. Acesse o curso on-line e assista a primeira videoaula; 

2. Revise o conteúdo da aula com a ajuda do e-book; 

3. Assista a segunda videoaula; 

4. Revise seu conteúdo com ajuda do e-book; 

5. Responda a avaliação; 

6. Baixe seu certiýcado.

Lembre-se que, além deste e-book, você poderá baixar também na página web do curso, um guia rápido. Ele 
funcionará como material de consulta.

Obrigado e conte conosco!
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Incêndio é o fogo quando se alastra de forma descontrolada através de uma edificação, 

causando danos à vida, ao patrimônio e ao meio ambiente. Um incêndio pode ser provocado 

por causas naturais ou humanas e requer medidas de prevenção e combate para evitar ou 

minimizar seus efeitos.

Conceito
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Segurança contra incêndio é o conjunto de medidas que visa prevenir e combater o fogo em 

edificações e áreas de risco, protegendo as pessoas, o patrimônio e a estrutura do prédio. 

O assunto principal deste curso é a Selagem Resistente ao Fogo, que faz parte da 

compartimentação e consiste em usar sistemas aprovados para vedar as aberturas por onde 

passam as instalações elétricas, hidráulicas, de ventilação, etc., com materiais que impedem 

a propagação do fogo, da fumaça e do calor para outros ambientes por essas passagens. 

A selagem resistente ao fogo na compartimentação é fundamental porque aumenta a 

segurança das pessoas, facilita a evacuação, o combate ao fogo e reduz os danos causados 

pelo incêndio.
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A compartimentação é a estratégia de dividir um edifício e outras instalações em áreas 

menores e isoladas por meio de elementos resistentes ao fogo como paredes, pisos e portas 

corta-fogo. 

Essas barreiras são projetadas para conter a propagação do fogo, fumaça e calor, limitando 

assim o alcance do incêndio e proporcionando mais tempo para o abandono e intervenção dos 

bombeiros, protegendo as rotas de fuga. Isso ajuda a evitar que o fogo se espalhe 

rapidamente por todo o edifício, reduzindo os riscos para as pessoas e os danos materiais.

Compartimentação
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A compartimentação é essencial para limitar a propagação de incêndios, proteger vidas e 

minimizar danos materiais. Ela é implementada de duas maneiras: compartimentação 

horizontal (1) e compartimentação vertical (2).
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Compartimentação horizontal: A compartimentação horizontal envolve a criação de barreiras 

resistentes ao fogo, como paredes resistentes, portas corta-fogo e escadas enclausuradas 

que dividem um andar de um edifício em diferentes áreas ou compartimentos.
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Cada compartimento é projetado para conter o fogo dentro de seus limites, impedindo que ele 

se espalhe rapidamente para outras partes adjacentes. Isso permite que os ocupantes saiam 

com segurança e dá tempo aos bombeiros para combater o incêndio com mais eficácia, pois o 

fogo estará contido dentro de um espaço menor.

Os materiais utilizados na construção das barreiras horizontais são especificados para resistir 

às altas temperaturas e retardar a propagação do fogo.
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Compartimentação vertical: A compartimentação vertical envolve a criação de barreiras 

resistentes ao fogo que são distribuídas verticalmente ao longo do edifício, evitando que o 

fogo se propague para outros andares. Isso significa que os pisos e outros elementos de 

contenção são estendidos do térreo até o telhado, dividindo assim o edifício em zonas 

verticais isoladas. 

 

Isso evita que o fogo e a fumaça subam rapidamente pelos andares, permitindo que as 

pessoas nos andares superiores tenham rotas seguras de evacuação e impedindo que o fogo 

se espalhe verticalmente.

Para uma compartimentação vertical ou horizontal eficiente, é, portanto, fundamental o uso de 

selagens nas aberturas que passam instalações nos pisos e paredes, fazendo parte das 

medidas de proteção passiva adotada para a prevenção de incêndio.
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As selagens resistentes ao fogo são sistemas utilizados para vedar aberturas, passagens ou 

junções em uma estrutura, a fim de evitar a propagação de fogo, fumaça, calor e gases, 

desempenhando um papel fundamental na manutenção da integridade das barreiras corta-

fogo e na eficácia da compartimentação.

Selagens resistentes ao fogo
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As selagens resistentes ao fogo são aplicadas em aberturas ao redor de dutos de ventilação, 

tubulações em geral, cabos elétricos, juntas entre paredes e pisos, entre outros pontos de 

passagem. 
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Quando expostos ao calor do incêndio, os materiais usados em selagens têm diferentes 

reações, dependendo da aplicação. Alguns deles, por exemplo, são intumescentes e se 

expandem quando expostos ao calor, criando uma barreira isolante e retardando a 

propagação do fogo através daquela abertura. A capacidade de expansão e isolamento é uma 

característica chave desses materiais, tornando-os essenciais para manter a eficácia da 

compartimentação.
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A capacidade que um sistema de selagem possui de resistir a exposição ao fogo, é 

determinada por dois critérios: a Integridade (E) e o Isolamento (I), ambos calculados em 

minutos.

A Integridade (E) mede a transmissão do fogo e fumaça para o outro lado da abertura, 

avaliando por meio de uma quantidade significativa de gases quentes ou chamas através de 

fissuras.

   

O Isolamento (I) mede a transmissão de calor do incêndio em quantidade suficiente para 

ignizar os materiais do outro lado da abertura.
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O tempo de ensaio de resistência ao fogo de sistemas e elementos construtivos é classificado 

utilizando a notação "EI" seguida de um número que indica a duração da resistência em 

minutos. Essa classificação é usada para descrever o desempenho de componentes, como 

paredes, pisos, portas e outras estruturas, sob exposição a um incêndio simulado.

A Integridade E indica a capacidade do elemento de reter as chamas, gases quentes e 

fumaça, evitando que eles passem de um lado para o outro da barreira. Quanto maior o valor, 

melhor a capacidade de manter a integridade da barreira contra o fogo.

Classificação EI
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O Isolamento I indica a capacidade do elemento de minimizar a transferência de calor para o 

lado não exposto ao fogo. Quanto maior o valor, mais eficaz é o isolamento térmico do 

material ou elemento.

Portanto, ao combinar essas duas propriedades, obtém-se a classificação EI. Por exemplo:

ǒ EI30: Isso significa que o componente foi submetido a um ensaio de resistência ao fogo 

e manteve sua integridade (E) e isolamento térmico (I) por 30 minutos sob condições 

específicas de incêndio.

ǒ EI60: Indica que o componente passou no teste por 60 minutos.

Essa notação é comumente usada em normas e regulamentos relacionados à segurança 

contra incêndio para especificar os tempos mínimos de resistência ao fogo de elementos 

construtivos em edifícios. Quanto maior o valor EI, mais o componente ou sistema será capaz 

de manter sua integridade e isolamento durante um incêndio, fornecendo mais tempo para 

evacuação segura e intervenção dos bombeiros.
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Os sistemas de selagem são projetados para resistirem às condições geradas durante um 

incêndio, ajudando a manter a integridade das barreiras corta-fogo e a evitar a propagação de 

chamas, fumaça e gases pelas aberturas.

Características dos materiais 

resistente ao fogo
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ǒ Resistência ao Calor e Fogo:

Os materiais de selagem devem ser capazes de suportar temperaturas elevadas durante um 

incêndio sem se deteriorar, derreter ou queimar. Eles devem ser resistentes às chamas e ao 

calor radiante.

ǒ Expansão Controlada: 

Muitos materiais de selagem são intumescentes, o que significa que eles se expandem 

quando expostos ao calor. Essa expansão controlada cria uma camada isolante que ajuda a 

retardar a propagação do fogo.

ǒ Isolamento Térmico: 

Esses materiais devem ter a capacidade de minimizar a transferência de calor para o lado não 

exposto ao fogo, mantendo áreas não afetadas a uma temperatura mais baixa e segura.

ǒ Adesão e Fixação: 

Os materiais devem aderir firmemente às superfícies e serem capazes de manter sua posição 

durante o calor e as condições de incêndio. Eles devem ser aplicados de forma correta para 

garantir que as aberturas e passagens sejam vedadas adequadamente.

ǒ Baixa Emissão de Fumaça:

É importante que os materiais de selagem não emitam fumaça tóxica durante a exposição ao 

calor. A minimização da emissão de fumaça é essencial para a segurança das pessoas.
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ǒ Durabilidade: 

Os materiais devem manter suas propriedades de selagem ao longo do tempo para garantir 

sua eficácia a longo prazo.

ǒ Compatibilidade: 

Os materiais devem ser compatíveis com as superfícies e locais em que são aplicados, 

garantindo uma vedação eficaz em todas as condições.

ǒ Facilidade de Aplicação: 

A aplicação dos materiais de selagem deve ser prática e eficiente, permitindo uma instalação 

adequada por profissionais.

ǒ Certificação e Conformidade: 

Materiais de selagem devem ser submetidos a testes rigorosos de resistência ao fogo 

conforme norma NBR 16.944 e podem ser certificados por organismos de certificação 

reconhecidos, garantindo sua conformidade e qualidade.

Essas características são essenciais para garantir 

que os materiais de selagem desempenhem seu 

papel vital na segurança contra incêndio.
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A NBR 15.575 é a Norma de Desempenho na Construção Civil no Brasil, e estabelece critérios 

e requisitos para garantir o desempenho adequado de edificações em relação a diversos 

aspectos, incluindo segurança contra incêndio.

Com relação aos sistemas de pisos e critérios de selagem corta-fogo, a NBR 15.575 em sua 

Parte 3, aborda a importância de manter a integridade das barreiras corta-fogo em pisos e em 

outros elementos construtivos. 

Normas de segurança contra incêndio
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Ela exige que os sistemas de pisos (lajes) mantenham a resistência necessária ao fogo 

durante determinado tempo para evitar um colapso estrutural

As aberturas existentes nesses pisos para as transposições das instalações elétricas, 

hidráulicas e outras devem ser dotadas de selagem resistente ao fogo, apresentando tempo 

de resistência ao fogo no mínimo idêntico ao exigido para o sistema de piso, tendo em conta a 

altura da edificação.

As tubulações plásticas com diâmetro interno superior a 40 mm, que passam através do 

sistema de piso, devem receber proteção especial representada por selagem capaz de fechar 

o buraco deixado pelo tubo ao ser consumido pelo fogo abaixo do piso.
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A instrução técnica do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo NÁ 09/2019 no que tange 

a Compartimentação Horizontal e Compartimentação Vertical obriga que: quaisquer aberturas 

existentes nas paredes de compartimentação e pisos destinadas à passagem de instalações 

elétricas, hidrossanitárias, telefônicas e outros que permitam a comunicação direta entre 

áreas compartimentadas devem ser seladas de forma a promover a vedação total corta-fogo.

Na construção civil, a responsabilidade dos engenheiros e projetistas é uma pedra angular 

para garantir que nossos espaços sejam seguros e protegidos em todos os aspectos. 

Quando se trata da segurança das instalações contra incêndios, eles desempenham um papel 

crucial na criação de ambientes onde vidas podem ser salvas e danos minimizados em 

emergências.

Instrução Técnica do Corpo de Bombeiros
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O trabalho meticuloso desses profissionais garante que cada parede, piso e elemento de 

contenção seja projetado para resistir às altas temperaturas e manter sua integridade, 

proporcionando tempo valioso para o abandono e para que os bombeiros ajam. É um 

compromisso moral com a segurança de todos.

As principais aplicações na construção civil dos sistemas de selagem resistentes ao fogo, são:

Selagem em sistemas hidrossanitários; 

Selagem em sistemas elétricos; 

Selagem em sistemas de telecomunicação; 

Selagem em sistemas de incêndio a gás;

Selagem perimetral em fachadas.
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A selagem em sistemas hidrossanitários é crucial para evitar que chamas, fumaça e calor se 

propaguem através das aberturas das tubulações. Ela é aplicada em penetrações de paredes 

e pisos para manter a integridade das barreiras de contenção contra incêndios e impedir que 

o fogo alcance outras partes do edifício.

Selagem em sistemas hidrossanitários
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Nos sistemas elétricos, a selagem é usada para proteger as passagens de cabos e fiações 

elétricas através de paredes e pisos resistentes ao fogo. Isso evita que um incêndio se 

propague através dessas aberturas, mantendo a separação entre compartimentos e 

preservando a integridade da edificação.

Selagem em sistemas elétricos
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Em sistemas de telecomunicação, a selagem é aplicada em aberturas para cabos e fibras 

ópticas. Ela impede a propagação do fogo entre compartimentos e áreas, contribuindo para a 

contenção do incêndio e permitindo uma evacuação mais segura.

Selagem em sistemas de telecomunicação
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A selagem em sistemas de incêndio a gás é usada para evitar que o fogo e os gases 

inflamáveis se propaguem através de penetrações em paredes e pisos. Isso é essencial para 

manter a separação entre zonas e proteger as pessoas e a estrutura do edifício.

Selagem em sistemas de incêndio e gás


